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1. INTRODUÇÃO

O presente estudo foi sugerido pela descoberta, em 
Curitiba, da presença de Gonipterus gibberus em eucaliptos £ 
xistentes no campus da Universidade Federal do Paraná. Tra­
ta-se de uma praga de alta potencialidade para essa essência 
florestal, cada vez mais importante na economia nacional,par 
ticularmente quando se vive a presente crise energética.

0 estudo da biologia de uma praga é essencial para o 
conhecimento de sua potencialidade e, para a descoberta das 
fases em que seria mais fácil combatê-la, através de seus i­
nimigos naturais ou de outros meios de controle. Uma boa i­
dentificação permitirá reconhecê-la quer no estágio de adul­
to, quer em seu período ontogenêtico, e assim evitar delon­
gas em seu controle. Essa mesma identificação ajudará no le­
vantamento da sua distribuição geográfica e eventual avanço 
em nossos reflorestamentos com eucaliptos, que atualmente o­
cupam grande parte dos estados do sudeste e sul do Brasil.

No estudo dos danos, será possível verificar alguns 
dados, que possibilitam apreciar melhor a periculosidade de£ 
ta praga. Este estudo figura na ultima parte deste trabalho, 
como um subsídio para o levantamento mais extensivo dos da­
nos causados.

1.1. Revisão Bibliográfica

1.1.1. Histérico

Aparentemente a primeira constatação desta praga, na 
América do Sul, foi observada na Argentina, em 1925, quando



foram encontrados alguns curculionideos devastando o "Bosque 
de La Plata". MARELLI foi designado pelo governo argentino 
para estudá-los, e, julgando tratar-se de espécies desconhe­
cidas, por não constar na literatura referente a Insetofauna 
Neotropical, descreveu os Gonipterus gibberus e Gonipterus 
platensis como espécies novas, designando-os como Dacnirota 
tus bruchi e Dacnirotatus platensis (1926) .

Lizer y Trelles 5 Blanchard (1926) , compararam o ma­
terial de MARELLI com os Gonipterus da Austrãlia e conclui- 
ram pela sua identidade com G. scutellatus.

Não concordando com essa conclusão, MARELLI (1927) a 
presenta uma listagem de diferenças entre D . bruchi e G. seu 
tellatus3 defendendo a validade de sua espécie, deixando de 
lado a espécie D. platensis (ou admitindo ser este apenas u­
ma variante de coloração). Em estudo mais completo (1928) , o 
referido autor trata extensamente da biologia, métodos de con 
trole e luta biologica com mimãrides contra estes insetos,con 
cluindo que sua erradicação é impossível. Este trabalho trãs 
a melhor informação até o presente sobre a referida praga.

ANDRADE (1928), no Brasil, faz breve descrição da pra 
ga que ora afligia os eucaliptos da Argentina e adverte o g£ 
verno brasileiro dizendo que "nem por milagre escaparemos de£ 
ta praga". Ele estava certo, em 1955 BARBIELLINI denunciava 
a presença deste inseto nos eucaliptais do Rio GRande do Sul.

Em 1955, Kober apresenta observações preliminares so 
bre a ação de diversos inseticidas orgânicos de síntese no 
controle desta praga do eucalipto.



1.1.2. Literatura

Segundo MARELLI (1926), os adultos de G. gibberus ( 
Dacnirotatus bruchi) possuem o rostro com 1,5 mm, protórax 
com 2 mm, êlitros com 7 mm de comprimento e 2,5 mm de largu 
ra; quando se sentem ameaçados, possuem a reação de cairem 
ao chão onde misturam-se com o ambiente, ou agarram-se fort£ 
mente aos pecíolos ou ramos; tem hábitos mais noturnos que 
diurnos; ovipositam sobre as folhas. Ao referir-se ãs larvas 
aponta dois tipos, uma de cor verde com duas listras grossas 
verde escuro, uma de cada lado do corpo e uma mais clara e 
fina no dorso, o outro tipo ê verde amarelada e sem listras. 
As larvas récem eclodidas, alimentam-se do parênquima foliar 
sem atingir a epiderme oposta/ Ao cair ao chão para o empupa 
mento, torna-se lucífobo, enterrando o mais rápido possível, 
atingindo 2 - 2,5 cm de profundidade. Após o enterramento,em 
3 dias forma uma cápsula de terra com 10 mm de comprimento e 
7 mm de largura, onde permanece 13 ou 14 dias como larva im£ 
vel e mais 14 dias como pupa. As pupas que .se originaram das 
larvas com listras, conservam-nas no abdome. Os adultos de 
ambas as formas não possuem diferenças constantes. Com ref£ 
rência ao G. platensis , assim o descreve:

"Dacnirotatus platensis n. sp. se 
distingue por los ângulos posthu- 
merales menos acusados. Lo que lo 
convierte en menos navicular que 
D. bruchi. Su coloración generam 
es mas obscura, no se ve sobre los 
élitros la division de su color



por.bandas de color más claro y 
las escamas y pelos escamosos son 
en general mucho menos acusados 
que en D. bruchi . El abdome, por 
de bajo tiene un color blanquizco 
sucio, producido por escamas dei 
mismo color. En general, es una 
forma más grácil y los ejemplares 
mayores tienen hasta 9 milimetros 
de longitud por 5 mm de ancho".

MARELLI (1927) afirma que G. gibberus (D. bruchi)pos_ 
sui duas gerações anuais e que estes possuem dois tipos de 
larvas, com ou sem listras, sendo que os adultos originados 
de ambos podem copular entre si ; através da comparação com 
G. scutellatus, faz breve descrição da praga, e relaciona a_l 
guns dados biológicos; cita que o tórax possui 2 mm e o ab­
dome 7 mm, quando se refere aos adultos.

Observações sobre ovos, oviposições e larvas são re­
ferenciadas por MARELLI (1928): os ovos são postos em série, 
cor amarelada, com 1 mm de comprimento e 0,5 mm de largura , 
são lisos, polidos, redondos nas extremidades; as ootecas mais 
abundantes possuem tres ovos, mas existem muitas com 5, sen­
do a média de 4 ovos, podem existir ootecas com filas de o­
vos sobrepostas onde atingem de 10 a 15 ovos. As larvas ré- 
cem eclodidas são pegajosas e distinguem-se pelos caracteríj» 
ticos excrementos em fileiras aderidos na parte posterior do 
corpo. As larvas desenvolvidas podem passar vários meses hi­



bernando sob o solo,, dentro de cápsulas de terra.
De acordo com KOBER (1955) , a sobrevivência dos gor­

gulhos do eucalipto está duplamente garantida, porque podem 
haver fêmeas fecundadas que passam o inverno sem ovopositar, 
e os ovos hibernantes que esperam por condições favoráveis a 
sua eclosão. Para condições argentinas podem ocorrer duas g£ 
rações anuais, cada uma com 50 dias. Algumas características 
superficiais das larvas são apresentadas.

QUINTANILLA, citado por KOBER (1955) , assim caractje 
riza G. gibberus: "o adulto do gorgulho do eucalipto, tem a­
proximadamente 10 a 12 mm de comprimento; cabeça redonda e 
negra; tõrax curto, com 2 mm; os êlitros tem 7 mm, são conve 
xos, escamosos, com linhas de pontos ou estrias, na parte an 
terior são sombreados, clareando na parte media em duas fai­
xas dirigidas para os lados formando um "V", e na porção po£ 
terior são pardos.

LIMA (1956) faz pequena referência: G. gibberus po£ 
sui "rosto mais curto que a cabeça, êlitros naviculares;pro- 
tõrax sem lobos oculares".

SILVA et al. (1968) cita Yungaburra nitens(GIRAULT, 
1928) (HYM. MIMARIDAE) como parasita de G. gibberus.

GALLO et al. (1978) , define G. gibberus como "besou 
ro que mede ao redor de 10 mm de comprimento, de cor parda, 
com faixas oblíquas em cada êlitro, de coloração mais clara. 
As larvas medem 15 mm de comprimento e são verdes, com pon­
tos escuros providos de pelos. As pupas são amareladas".



1.1.3. Posição sistemática

Segundo COSTA LIMA (1956) , a espécie G. gibberus (BOISD. , 
1835) ocupa, na classe insecta, a seguinte posição sistemátjL 
ma:
ORDEM: COLE OPTERA

SUBORDEM: POLYPHAGA
SUPERFAMÍLIA: PHYTOPHA GOIDEA 

FAMÍLIA: CURCULIONIDAE

SUBFAMÍLIA: GONIPTERINAE 
GÊNERO: Gonipterus 
ESPÉCIE: Gonipterus gibberus

1.1.4. Taxonomia

Cumpre destacar nesse trabalho a aceitação da sinoní 
mia de D. bruchi e Gonipterus gibberus (Boisd. 1835) ,e a di_s 
tinção entre esta especie australiana e a G. platensis 3 MA­
RELLI, (1926) da Argentina e G. scutellatus da Africa do Sul.

1.1.5. Nomes vulgares

Na argentina é denominado de "picudo" por MARELLI 
(1926). No Brasil, especificamente no Rio Grande do Sul,ê co 
nhecido como "gorgulho do eucalipto", segundo GALLO et alii. 
(1978).

1.1.6. Distribuição geográfica do Gonipterus gibberus.

0 gorgulho do eucalipto ocorre na Austrália, de onde 
ê originário (BARBIELLINI, 1955), Argentina (MARELLI, 1926), 
Uruguay (KOBER, 1955) ,• BARBIELLINI (1955) notifica a presen­



ça destes insetos em Pelotas, Rio Grande, Jaguarão, Arroio 
Grande, Bagê, S. Gabriel. Atualmente são encontrados em Cur£ 
tiba (Paranã)e seus arredores, as espécies G. gibberus e G. 
platensis.

1.1.7. Hospedeiros

De acordo com ORFILA (1929), foram encontrados adul 
tos parasitando crisântemo (Chrysanthenum indicum),crista de 
galo (Celosia oristata) e Euealytpus robusta.

Os hospedeiros de G. gibberus, no gênero dos Euca­

lyptus , em ordem de preferência são: Eucalyptus globulus , E. 
viminalis, E. ristrata, E. robusta, E. amygdalina, ff, citrio_

i
dora e ff. saligna. (MARELLI, 1928) . :

SILVA et al. (1968) cita como hospedeiros Eucalyp­

tus sp3 ff. robusta e ff. tereticormis.

1.1.8. Generalidades sobre o hospedeiro

0 Eucalyptus spp ê o principal hospedeiro da espé­
cie G. gibberus. '

0 eucalipto ê uma essência florestal exótica, per- 
tendente ãs mystaceas, proveniente da Austrália. A data e 
quem o introduziu no Brasil, não se sabe ao certo.

Supõe-se que tenha sido introduzido nos anos de 
1861 a 1863, no município de Amparo, São Paulo,na chácara da 
Cachoeira pelo Vigário José Honorio da Silva. Até o princípio 
do século, os eucaliptos haviam sido plantados apenas na for 
ma decorativa. Coube a Navarro de Andrade, a introdução para 
exploração econômica. Em 1909, a Companhia Paulista de Estra



da de Ferro, optou pela opinião de Navarro de Andrade, reaH 
zando plantios em larga escala. De 1909 a 1966 haviam sido 
plantados 470000 hectares de eucaliptais em todo o Brasil,sen 
do 80% desta área (cerca de 376000 hectares) em São Paulo. No 
período de 1967 a 1973, devido ao incentivo fiscal, reflore^ 
tou-se 1.310.053,78 hectares, com 2.950.000.000 árvores, das 
quais, segundo o Instituto Brasileiro dé Desenvolvimento Fl£ 
restai, 51,10% são do gênero Eucalyptus. (Sampaio, 1975).

A presença do eucalipto, no Brasil, para a extração 
de carvão, celulose, pasta mecânica, papel e outros produ­
tos, tem contribuido vertiginosamente para o seu desenvolvi­
mento agrícola, florestal e industrial, justificando assim 
o grande empenho na implantação dos reflorestamentos. A pro­
dução de metanol a partir de eucalipto, poderá dar grande con­
tribuição no desagrave da crise energética que assola o país.



2. MATERIAL E MÉTODOS

Todas as coletas de posturas, larvas, adultos, fo­
lhas e brotos foliares para a alimentação, bem como as obser 
vações de campo, foram realizadas no pãtio do antigo Departa 
mento de Zoologia (Br 116 Km 94-95) e seus arredores. 0 ali­
mento fornecido aos insetos, nas varias fases, foram obtidos 
de exemplares de Eucalyptus viminalis e E. saligna var. Pro- 
tusa. .

As fotografias foram tomadas pelo Prof. Albino M. 
Sakakibara e pelo autor deste trabalho.

Os desenhos e mensurações (dadas em milímetros), fo 
ram obtidas através de uma lupa WILD M-5, equipada com câma­
ra clara e ocular micrométrica de 10 X e 120 divisões. Para 
as medições de cápsulas cefálicas foi utilizada lupa estero£ 
cópica KARL ZEISS, equipada com ocular micrométrica de 10 X 
e 100 divisões.

Para a criação de insetos em laboratório, foram ut£ 
lizados frascos cilíndricos, plásticos e transparentes, com 
7 cm de altura e 4 cm de diâmetro (chamados tipo 1). Estes 
frascos possuiam as tampas adaptadas com tecido em nylon de 
malha fina, para permitir o arejamento e impedir a fuga dos 
insetos. Na base, eles possuiam um disco de papel filtro,que 
era umedecido diariamente e substituido quando necessário. Na 
determinação da fertilidade e fecundidade de fêmeas, foram 
usados recipientes maiores com 6 cm de altura, 10 cm de aber 
tura e 8 cm de base (chamados tipo 2), que possuiam as tam­
pas adaptadas como os frascos anteriormente citados.



2.1.• Descrição de ovo, larva, de 4Ç instar, pupa e adulto

As larvas, pupas e adultos foram obtidos em labora­
tório, sendo que os exemplares de larvas e pupas, seleciona­
das para estudos, foram conservadas em fixador Dietrich. Nas 
medições, foram utilizadas larvas e pupas frescas e adultos 
secos.

0 exame dos exemplares foi individualizado e feito 
com os mesmos submersos em meio líquido.

As cores foram descritas a partir de exemplares fre£
cos.

Para a realização do exame dos ovos, foi necessário 
umidecer as ootecas, com água, a fim de que o material que 
os envolvia pudesse ser retirado sem prejudicar os mesmos.

Na interpretação das estruturas e quetotaxia das 
larvas foi empregada, quando necessário, a terminologia de 
ANDERSON (1947) , e para pupas a de BURKE (1968) .

As medidas e desenhos da cabeça, foram obtidos a 
partir de cápsulas cefálicas de ultima muda (de larva para pu 
pa), e também de algumas larvas de 49 instar fixadas. Para a 
confecção dos desenhos foi necessário submetê-las a um prcces_ 
so de clarificação das estruturas por água oxigenada a 10 vo 
lumes.

Nas medidas de larvas, foram consideradas as mesmas 
posições no substrato, isto é, todas estavam distendidas. As 
larvas utilizadas foram coletadas no campo.

Para a mensuração em adultos, foram fixados os se­
guintes parâmetros:

lb - comprimento aproximado do corpo. Dorsalmente



desde a margem anterior do pronoto até o ápi 
ce dos êlitros. 

lh - comprimento aproximado da cabeça - lateralmen 
te, desde a margem anterior do epistoma atê 
a margem anterior do pronoto. 

ah - largura máxima aproximada da cabeça - dorsal^ 
mente entre as margens externas dos olhos.

Ir - comprimento aproximado do rostro - lateralmen 
te, desde a margem anterior do epistoma atê 
a base do olho. -

ar - largura apical aproximada do rostro - dorsal^ 
mente, ao nível das bases mandibulares.

IP - comprimento apfoximado do pronoto - dorsal­
mente ao longo da linha mediana, 

ap - largura mediana aproximada do pronoto. 
le - comprimento aproximado dos êlitros - dorsal­

mente desde as margens anteriores atê o ápi­
ce . .

ae - largura máxima aproximada dos êlitros - dor­
salmente, ao nível dos tubérculos infra ume- 
rais.

hb - altura máxima do corpo - lateralmente, per­
pendicular ao eixo longitudinal do corpo ao 
nível do úmero.

2.2. Estudos e observações biológicas
Os métodos usados foram os convencionais da Entomo­

logia e os experimentos foram realizados nas seguintes câma­

ras climatizadas:
Câmara climatizada 1 - temperatura média: 18,15 + 0,589C e 70% UR 
Câmara climatizada 2 - temperatura media: 22,9 +_ 0,309C e 70% UR



Câmara climatizada 3 - temperatura média: 25,0 £ 0,509C e
75% UR

Todas as câmaras possuiam fotoperíodo de 12 horas.

2.2.1. Período de incubação

A determinação do período de incubação, foi realiza_ 
da a partir de posturas no laboratório, sendo que as ootecas 
eram destacadas do substrato vegetal e os ovos de cada uma 
contados e registrados. Após a contagem dos ovos, as postu­
ras foram individualizadas em frascos do tipo 1 e mantidos 
na câmara climatizada 1.

A data de postura, data e. número de eclosões foram//
registrados diariamente. ,

2.2.2. Determinação do número e duração dos instares, dura­
ção do estágio pré pupal e pupal, e razão de sexos

Foram coletadas no campo, várias posturas. Após a e 
closão, 219 larvas rêcem eclodidas, foram individualizadas em 
frascos plásticos do tipo 1 e mantidos na câmara climatizada 
2 .

Para a alimentação eram coletadas diariamente, fo­
lhas tenras do broto foliar de eucaliptos (ff. viminalis) , as 
quais, eram de sua preferência. A substituição do alimento 
era feita diariamente.

As observações eram realizadas em dias consecutivos 
e seguiam determinado horário. Registravam-se a presença ou 
não de cápsulas cefálicas, deixadas nas exúvias, e a data de 
ocorrência.



Através da coleta de cápsulas cefálicas, foram de­
terminadas o número e duração dos instares.

Quando as larvas atingiam o 49 dia após a terceira 
ecdise (muda), era adicionado nos frascos, uma coluna de 5,5 
cm de areia peneirada em malha fina, e esterilizada a 1009 C 
durante 60 minutos. A areia, apos o condicionamento nos fra£ 
cos, era levemente umidificada para dar maior consistência ao 
substrato. 0 período de 4 dias foi predeterminado.

O período de pré-pupa e pupa, foi determinado através da 
data de penetração da larva na areia, atê a data de emergên­
cia do adulto. A mensuração da profundidade atingida pela lar 
va em 12 frascos, para a confecção da câmara pupal, foi rea­
lizada com auxílio de uma régua mllimetrada.

Os adultos que emergiam deste experimento, foram u­
tilizados para a determinação da razão de sexos desta espé­
cie .

Nas observações, da presença ou não de cápsulas ce­
fálicas, foi utilizada lupa estereoscópica JENA. As cápsulas 
cefálicas foram retiradas com pincéis molhados.

2.2.3. Fecundidade e fertilidade

Foram utilizados 50 casais, para a determinação da 
fecundidade e fertilidade das fêmeas de G. gibberus. Dos 50 
casais, 30 foram mantidos na câmara climatizada 1, e 20 na 
câmara climatizada 3.

Os adultos foram acasalados logo após a emergência, 
e separadamente colocados em recipientes plásticos tipo 2. A 
alimentação foi feita em dias alternados, com brotos folia-



xes.de eucaliptos. Para que o alimento se conservasse fresco, 
foi necessário o envolvimento de sua haste em chumaço de al­
godão embebido em água diariamente. Na ausência de broto fo­
liar foram fornecidas como alimento folhas mais velhas.

Foram registrados o número do casal, data da postu­
ra, número de ovos por postura, data da eclosão e número de 
ovos eclodidos por postura.

À medida que ocorriam as oviposições, estas eram co­
locadas em frascos do tipo 1.

As observações nos casais e nas posturas eram real£ 
zadas diariamente, sempre no mesmo intervalo de tempo, e re­
gistrados os dados necessários.

A contagem dos ovos nas ootecas, foi realizada a 
partir do número de gibosidades observadas ao longo da postu 
ra, ou sob a superfície inferior, através da membrana hiali­
na, que separa os ovos da superfície foliar.

As observações diárias das posturas e contagem dos 
ovos, foram feitas com auxílio de lupa estereoscópica JENA, 
pinça e estiletes.

2.2.4. Desenvolvimento larval

Para a determinação do desenvolvimento larval, atra 
vés do peso, foram utilizadas 25 larvas, que eram pesadas em 
dias alternados, no início, e em dias consecutivos, quando ne 
cessário no último instar.

Para a mensuração do peso larval, foi utilizado inici­
almente a balança STATON CL 50, que posteriormente impossibi. 
litada de funcionar, foi substituida por uma OWA LABOR de m£



nor precisão.

Nos primeiros dias do primeiro instar, não foi pos­
sível a pesagem de todas as larvas, porque a balança não era 
sensível, suficientemente, ao peso de algumas delas.

Para a determinação do peso da larva, foi necessá­
rio, primeiro pesar uma folha, que serviria de alimento, pa­
ra se obter um substrato. Apõs esta primeira pesagem, era cô  
locada uma larva sobre o substrato, e feita nova pesagem. 0 
peso da larva era obtido pela diferença das pesagens.

0 desenvolvimento larval foi determinado também a- 
travês das dimensões das cápsulas cefálicas.

2.2.5. Testes estatísticos

Onde se fez necessário usou-se o teste "t" ao nível
de 951.

2.3. LevantaLraento de danos

As observações sobre os danos por larvas e adultos 
de G. gibberus , em eucaliptos, foram realizadas também no vî  
veiro do Curso de Engenharia Florestal - UFPR, Curitiba.

Na determinação do consumo larval por instar, em fo 
lhas de E. saligna var. Protusa, foram utilizadas 25 larvas 
récem eclodidas, separadas em frascos do tipo I. Estas lar­
vas foram obtidas a partir de ovos coletados no campo.

0 experimento se desenvolveu em câmara climatizada, 
com temperatura de 18,1 0,59C e 701 de umidade relativa (UR).

A alimentação das larvas era feita em dias alterna 
dos, com folhas tenras, récem coletadas. No ultimo instar, mui



tas vezes era necessário fazer a reposição de alimento dia­
riamente .

Junto aos 25 frascos com larvas, foram adicionados 
outros 10 nas mesmas condições que os anteriores, mas que pos 
suiam somente folhas.semelhantes ãs que eram fornecidas como 
alimento ãs larvas. Estes frascos foram considerados a bate­
ria de controle (testemunha), para a observação da perda de 
água pela folhas.

Para a avaliação do consumo foliar pela larva, du­
rante o desenvolvimento, foi utilizado o método de WALDBAUER 
(1962), com adaptação do fator de correção, devido a perda de 
água pela folha, que passou a ser: ^

Fc - Pes0 perdido pela folha em 48 horas
peso da folha apos 48 horas

Antes de fornecer as folhas, para as larvas se alî  
mentarem, elas eram pesadas e separadas em grupos, que pernú
tiam maior homogeneidade de peso e área foliar. 0 grupo com
maior numero de folhas e mais uniforme, foi fornecido como a 
limento . Deste grupo também eram retirados as testemunhas.

Para a avaliação de danos em área foliar por larvas 
e adultos, foram coletadas 170 folhas danificadas e 161 in­
tactas. Estas folhas tiveram suas áreas medidas com o auxí­
lio do aparelho "Automatic Area Meter Model AAC-400" de pro­
priedade do Curso de Engenharia Florestal da UFPR. Apõs a men 
suração das áreas, as médias foram comparadas através do te£ 
te "t".



3. RESULTADOS

3.1. Descrição do ovo, larva de 4V instar, pupa e adultos

3.1.1. Descrição do ovo

Cilíndrico com as extremidades redondas;comprimento 
•de 1,17 - 1,33 mm (1,25 +_ 0,006 mm média de 30 ovos) e 0,50­
0,67 mm (0,57 _+ 0,005 mm média de 30 ovos) de diâmetro. Quan 
do récem depositados possuem uma coloração amarelo-pãlido,su 
perfície lisa e brilhante. Apés alguns dias, tornam-se amare 
lados e opacos. No 69 e 79 dias, por transparência do cérion, 
são visíveis os tubérculos e a cabeça da larva, esta ultima 
aparece como uma mancha bastante escura. No interior da oot£ 
ca os ovos são interligados por uma fina projeção do cérion.

As medidas dos ovos estão no apêndice 1.

3.1.2. Descrição da larva de 4 9 instar

Corpo robusto (fig. 1), vermiforme, destituido de 
asperezas, arqueado quando afastado do substrato, subcilín - 
drico, amarelo-claro; comprimento 10,83 - 13,33 mm (12,03 mm 
média de 15 exemplares); com tubérculos pretos, ovais ou es­
féricos, cuja distribuição coincide com a distribuição das 
cerdas no torax e abdome; apenas os tubeârculos pedais são mui 
to pequenos.

Cabeça pequena (fig. 2c) retraída, com largura de 
sete oitavos do comprimento; capsulas cefálicas com comprimento de 1,32­

1,52 mm (1,44 mm média de 33 exemplares); preta no epicrânio 
e parcialmente na fronte; castanho nas mandíbulas, labro e 
parte inferior da fronte; clípeo castanho-claro nas margens



externas e esbranquiçado no meio. Ocelos anterior e poste­
rior presentes, dispostos anterolateralmente na base do epi­
crânio; o posterior com diâmetro pouco maior. Antena muito 
reduzida, com um processo sensorial cSnico maior e dois meno 
res saindo do artículo basal. Catapofises no mesmo plano da 
fronte. Sutura epicranial tres sétimos do comprimento da ca­
beça. Sutura frontal completa. Endocarena não distinta. Epi- 
crânio com cinco pares de cerdas dorsais curtas, dois pares 
de cerdas laterais curtas e abaixo do ocelo posterior; sem 
cerdas ventrais no epicrânio. Epicrânio com minúsculas cer­
das e várias sensilas distribuidas dorsal, posterior e ven­
tralmente. Fronte com.um par de cerdas frontais (as mais lon 
gas da cabeça) próxima â margem inferior; tres pares de sen­
silas. Clípeo sem cerdas, com um par de sensilas. Labro com 
minúsculas cerdas na margem anterior e dois pares de sensi­
las. Mandíbulas (fig. 2b) com tres dentes, sem cerdas,com um 
par de sensilas. Palpo maxilar (fig. 2d) com dois segmentos; 
o basal maior, com uma pequena cerda e uma sensila; o apical 
menor e com uma sensila; estipe com duas sensilas e quatro 
cerdas, a externa mais longa; mala com 12 cerdas, sete dor­
sais e cinco ventrais. Palpos labiais (fig. 2d) com dois artícu­
los, cada um com uma sensila; premento e postmento com três 
pares de cerdas, curtas no premento, pouco mais longas no 
postmento. Epifaringe (fig 2a) sem asperezas, com dois pares 
de sensilas e com várias cerdas muito crutas na margem ante­
rior. Medidas da cabeça constam do apêndice 2.

Para a distribuição das cerdas, nos segmentos torá­
cicos e abdominais, foi considerado apenas um lado da linha



média dorsal.
Segmentos torácicos e abdominais (fig. la)com cer­

das curtas, subiguais, cada uma saindo do ápice de um tubér­
culo preto. Protorax dorsalmente com três dobras e um profun 
do sulco longitudinal no meio. Espirãculo bicameral (fig. lb), 
com peritrema circular e dois tubos de ar fracamente anela­
dos. Dobra prodorsal II do promoto com quatro cerdas; dobra 
prodorsal III com cinco cerdas, as cerdas 1 e 2 saindo do 
mesmo tubérculo; dobra postdorsal com quatro cerdas. Mesoto*- 
rax com duas dobras dorsais e uma projeção de cada lado nos 
bordos da margem anterior do postdorso; dobra prodorsal com 
uma cerda; dobra postdorsal com 4 cerdas; cinco cerdas espi- 
raculares; uma cerda pleural, uma cerda pedal e uma no estejr 
no. Metatérax com três dobras dorsais; a dobra prodorsal III 
muito estreita, curta e sem cerdas; dobra prodorsal com uma 
cerda; dobra postdorsal com quatro cerdas; área alar sem ce_r 
das; área espiracular com cinco cerdas; uma cerda pleural, u 
ma pedal e uma esternal.

Abdome (fig. la) com oito espirãculos bicamerais,se 
melhantes aos do torax. Segmentos I - VIII com três dobras 
dorsais, não distintas no segmento IX; dobra prodorsal III 
curta, estreita, sem cerdas. Segmentos abdominais típicos do 
I ao VII apresentando de cada lado da linha média dorsal, as 
seguintes cerdas: uma na dobra prodorsal; quatro na dobra 
postdorsal; três cerdas espirãculares; uma epipleural, uma 
pleural e uma pedal. Segmento abdominal VIII com uma cerda 
na dobra prodorsal; três cerdas postdorsal; três na área es- 
Pi rãcular; uma epipleural, uma pleural e uma pedal, semelhan



te aos segmentos anteriores. Segmento IX sem dobras distin­
tas, com 10 cerdas de cada lado. Ãnus terminal,rodeado por 
lobos. Eusterno destituido de cerdas; esternelo presente,for 
mando com o eusterno uma área côncava no meio de cada segmen 
to.
. Foram coletadas larvas que possuiam listras laterais
verde escuro e uma dorsal mais clara. Estas larvas não foram 
descritas por se tratar de Goniptevus platens-is (fig. 12b) .

3.1.3. Descrição da pupa (figs. 3 e 4)

Pupa do tipo exarata; amarelada no início do está­
gio, tornando-se mais escura a medida que ocorre a escleroti^ 
zação ; tubérculos providos de cerdas pardo-ferrugíneas ; tu­
bérculos mais proeminentes nos segmentos finais do abdome; 
comprimento de 6,67 - 8,33 mm (7,56 mm média de 18 exempla - 
res). Tabela I.

Rostro curto, alcançando as coxas médias, com um 
par de cerdas distirostrais, três pares de cerdas curtas ba- 
sirostrais. Cabeça fortemente ligada ao térax, com um par de 
cerdas interorbitais, mais longas que as basirostrais;um par 
de cerdas supraorbitais curtas e um par de cerdas frontais 
mais desenvolvidas; os olhos aparecem como manchas escleroti^ 
zadas; antenas com aspecto característico dos curculionídeos.

Torax com protorax, mesotérax e metatorax bem defi­
nidos, com as cerdas saindo do ápice de pequenos tubérculos. 
Pronoto com tres ou quatro pares de cerdas anterolaterais ; 
cerdas anteromedianas ausentes; dois pares de cerdas dis­
cais, ãs vezes saindo do ápice do mesmo tubérculo; um ou dois



pares de cerdas postero-medianas dorsais, mais próximas en­
tre si do que as discais ; dois ou très pares de cerdas poste 
rolaterais. Mesonoto e metanoto com cerdas anternotais ausen 
tes; dois pares de cerdas mesonotais e très pares de cerdas 
metanotais.

Abdome com nove segmentos distintos; segmentos I- 
VII com cinco pares de cerdas discotergais, subiguais, cur­
tas e um par de cerdas laterotergais, muito curtas, localiza 
das pouco acima dos espirãculos; cerdas discotergais 3 e 4 as 
vezes ausentes no segmento I. Segmento VIII com très pares 
de cerdas discotergais e dois pares de cerdas laterotergais 
menores; segmento IX com um par de projeções, de cujos ápi­
ces saem dois ou três pares de cerdas. Os tubérculos e cer­
das dos segmentos VI - IX são mais notáveis que os dos seg- 
tos anteriores. Esternos abdominais destituídos de cerdas.

Pernas: cada fêmur com um par de cerdas perto do ã-
pice.

Foram observadas pupas com listras no abdome , mas 
estas não foram descritas, porque porvem de larvas com lis­
tras .

Material examinado: 12 pupas obtidas em laboratório.



TABELA I - Comprimento em milímetros (dorsal) das pupas de 
G. gibberus.

Pupa número medidas
1 8,00
2 7,50
3 7,83
4 8,00
5 6,67
6 8,00
7 8,00
8 8,17
9 7,50

10 8,33
11 7,50
12 8 ,00
13 7,50
14 7,50
15 7,67
16 6,67
17 6,67
18 6,67

MÉDIA . 7,56
VARIÂNCIA 0,31
ËRR0 PADRÃO 0,13

3.1.4. Descrição do adulto (figs. 5a e 5b)

MACHO. Tegumento castanho-claro nas antenas, torax 
abdome e pernas; escuro no rostro, metade basal do escapo 
vértice, projeções prosternai e mesosternal, no disco metas 
ternal e margem anterior do primeiro esternito abdominal.



Revestimento denso em todo o corpo, com escamas cur 
tas, finas, amarelo-claras no rostro, em torno dos olhos, no 
disco pronotal e élitros; escamas maiores e esbranquiçadas 
em toda a face ventral e nas pernas, nos élitros formam uma 
faixa obliqua-transversal mais larga perto da margem exter­
na, atras do tubérculo infra-umeral, estreitando-se em dire­
ção ao dorso em torno do escutelo. Pentes distais das tíbias 
com uma fileira de cerdas escuras e curtas.

Pontuação grossa e densa em todo o corpo, com pon­
tos granuliformes, dando aspecto fracamente rugoso. Os éli­
tros com 10 estrias de pontos grossos, progressivamente meno 
res em direção ao ãpice e com os intervalos aproximadamente 
iguais ao diâmetro dos pontos.

Corpo robusto, subelíptivo, convexo dorsalmente,com 
comprimento quase duas vezes a largura umeral, e altura pou­
co menor que essa largura. Rostro curto, reto, subcilíndrico, 
com comprimento pouco menor que a sua largura apical; dorsal^ 
mente no meio com uma curta carena longitudinal numa depres­
são que se prolonga até a interorbital; lateralmente outras 
carenas longitudinais curtas; escrobos curtos e profundos, 
bruscamente curvados e dirigidos para o bordo inferior dos o_ 
lhos. Antenas inseridas mediana e lateralmente; com escapo 
claviforme; funículo com sete artículos, sendo o primeiro 
mais espesso e mais curto, o segundo duas vezes mais longo 
que o primeiro, do terceiro ao sétimo progressivamente meno­
res e estreitos; clava alongada, subelíptica, com pubescência 
cinza, com quatro artículos, o primeiro pouco mais longo que 
o segundo, o terceiro subigual ao segundo e o quatro mais 
curto. Olhos proeminentes e ovais, finamente granulados (cejr



•ca de oito a nove omatídios em cada 200 micra);largamente se 
parados em cima. Interorbital quase tão larga quanto a largu 
ra basal do rostro e com uma fovéola profunda. Pronoto subcô 
nico, fracamente rugoso, arredondado nos lados, suavemente es­
treitado para a frente, com comprimento menor que a sua lar­
gura média, no dorso com leve achatamento perto da margem 
posterior. Escutelo pequeno subtriangular, com sua base dis­
tintamente separada dos élitros. Elitros fortemente abaula - 
dos, com largura umeral dois terços do seu comprimento; úm£ 
ros salientes e arredondados; margem anterior fortemente 
bissinuada e um pouco expandida sobre a margem posterior do 
pronoto; inter-estrias fracamente rugosas e pouco mais lar­
gas que as estrias-pontuadas; cada lado com três projeções tu 
berculiformes perto da base e do úmero, sendo duas localiza­
das dorsalmente na segunda e quarta inter-estrias, respecti­
vamente, e a outra projeção mais desenvolvida, na nona in- 
ter-estria, abaixo do úmero; ápices ligeiramente divergentes 
e tubérculiformes. Prosterno curto, com uma projeção ante­
rior triangular entre as coxas. Mesosternò curto e com pro­
jeção mesosternal subquadrada pouco saliente. Metas terno com 
margem anterior projetada entre as coxas médias, mais larga 
que a projeção mesosternal, sem rebordos, com fracas rugosi^ 
dades transversais no meio e uma profunda depressão precoxal 
perto da margem posterior; ascendente para os lados e para 
trás e fortemente truncado antes das cavidades coxais poste^ 
riores. Coxas anteriores subcônicas e contíguas, as médias 
globosas e as posteriores ovais e transversais; trocânteres 
pequenos e subtriangulares; fêmures claviformes e subiguais,



ventralmente com diminutos dentículos, mais evidentes nos 
posteriores; tíbias comprimidas, com vãrios dentes desenvolvi^ 
dos na face ventral, anteriores e médias subiguais e ligeira 
mente curvas, as posteriores pouco menores e retas; tarsos 
pseudotetrâmeros, com o primeiro, segundo e terceiro tarsôme 
ros .esponjosos ventralmente; o primeiro e o segundo subi­
guais, o terceiro distintamente bilobado, o quarto rudimen­
tar e o quinto claviforme, ligeiramente curvo, tão longo quan 
to ò terceiro e terminado em duas garras livres. Abdome com 
cinco esternitos visíveis; o primeiro e o segundo com forte 
concavidade no meio; margem anterior do primeiro esternito 
projetada anteriormente entre as coxas posteriores, e a mar­
gem posterior fortemente bissinuada; o segundo esternito pou 
co mais curto que o primeiro e aproximadamente 1,5 vezes mais 
longo que o terceiro e quarto juntos;estes. subiguais; o quin 
to esternito com superfície quase plana ou com fraca depres­
são no meio e com a margem posterior reta.

FÊMEA. Inteiramente semelhante ao macho,exceto nos 
caracteres ligados ao sexo, como o quinto esternito abdomi - 
nal, que apresenta uma forte depressão na sua superfície me­
diana,com margem posterior truncada e de contorno paraboloi- 
de. Pouco maior em tamanho. Pontuação e escamas distribuidas 
como no macho e formando o mesmo desenho nos elitros. Não hã 
dimorfismo sexual no rostro.

A tabela numero 2 apresenta algumas medidas refe­
rentes a machos e fêmeas. Outras medidas constam dos apêndi­

ces 3 e 4.



TABELA 2 - Medidas correspondentes a média de 20 exemplares 
examinados; seguida, entre parênteses, da amplitu 
de.

machos (mm) fêmeas (mm)

lb 7,26 (6,67 - 7,75) 8 ,08 (7,67 - 8 , 75)

IP 1,87 (1,67 - 2,00) 2,03 (1,83 - 2, 25)
le 5,80 (5,17 - 6,25) 6,59 (6,25 - 7, 25)
ap 2,25 (2,08 - 2,42) 2,47 (2,33 - 2,75)
ae 4,32 (3,33 - 4,83) 4,88 (4,58 - 5,42)

!

VARIAÇÃO INTRA-ESPECÍFICA. Ha uma pequena variação
no tamanho e na coloração, passando de castanho claro para 
castanho mais escurecido. Os tubérculos elitrais podem se a­
presentar ora mais ora menos salientes. .

DISCUSSÃO TAXONÔMICA. Muito próxima a Gonipterus 
platensis Marelli, 1926. Difere pelos seguintes caracteres do 
adulto: maior tamanho, revestimento escamoso mais claro e m£ 
nos denso ventralmente, presença da faixa de escamas mais 
claras nos élitros, estrias dos .êlitros com pontos maiores 
e pouco mais profundos. Estas características são evidencia­
das pelas figuras 5 a e b ,  6 a e b .

Esta diferenciação é mais acentuada nas larvas e pu 
pas: G. platensis possui faixas laterais e dorsal, verde es­
curo, ao longo do corpo da larva (fig. 12 b); na pupa estas 
faixas se conservam.



Consideram-se, portanto, as duas espécies taxonomi- 
camente separáveis, pelos caracteres das larvas pupas e adul 
tos acima discutidos.

Foi feita consulta â especialistas na Austrália so­
bre a identificação de Gonipterus gibberus3 no que foi con­
firmada.

Pelas observações de Mally (1924) na África do Sul 
para G. souteltatus3 alguns dados como a coloração dorsal e 
ventral dos adultos, r.ümero de ovos por oD~ecas, larva com 
listras laterais escuras e uma dorsal mais fina e mais clara 
concordam com as características de G. ptatensis apresenta - 
das no capítulo de estudos biológicos e durante descrição de 
G. gibberus. ' ■

Devido a semelhança entre G. ptatensis e G. scutel­
latus, talvez estes sejam sinônimos.



Imm

FIGURA 1: a) aspecto da larva de 49 instar de G. gibberus.

b) aspecto do espiráculo.
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FIGURA 2: Aspecto da cabeça da larva de 4* instar de G. gib- 
berus.
a) epifaringe
b) mandíbula
c) aspecto frontal
d) hipofaringe



«---Ü22---»

FIGURA 3: Vista dorsal da pupa de G. gibberus



FIGURA 4: Vista ventral da pupa de G. gibbevus.



FIGURA 5: Aspecto dos adultos de G. gibberus.
a) vista dorsal
b) vista ventral



FIGURA 6: Aspecto dos adultos de G. platensis. 
a - vista dorsal 
b - vista ventral



3.2. Estudos e observações biológicas

3.2.1. Ovo

0 Gonipterus gibberus, em laboratório, não possui 
preferência por determinados períodos do dia para efetuar a 
oviposição, podendo esta.ser realizada em qualquer um deles. 
No campo, foram observadas algumas oviposições no período de 
8 horas atê 10 horas da manhã.

Os ovos são postos em ootecas, preferencialmente,na 
superfície inferior das folhas tenras do broto foliar, mas ocorrem tan
to na posição inversa como em folhas mais duras.

_ /As ootecas são compostas de 1 a 6 ovos, sendo a mai­
or procentagem (47,8$) com três ovos, como mostra a tabela
3. Os ovos são dispostos em serie, interligados por uma fina 
projeção do cõrion e separados da superfície foliar, em que 
estão situados, por uma fina membrana de substância hialina.

TABELA 3 - Porcentagem das frequências de ovos por ooteca.

ovos/ootecas frequência de ootecas porcentagem
1 8 7,2
2 31 27,9

3 53 47,8
4 16 14,4
5 1 0,9
6 _ 2 1.8

Total 111 100,0

A estrutura das ootecas é feita por uma massa de ex



çrenientos, que é expelida junto a cada ovo no ato da ovoposi 
ção, formando assim câmaras individuais. A massa excrementí- 
cia, ao ser eliminada, possui aspecto pastoso e coloração 
parda, passando ao endurecido e negro, após algumas horas de 
contato com o ar (fig. 7 e 8).

Ao laboratório, foram observados alguns ovos indi­
viduais desprovidos da massa de excrementos, postos nas fo­
lhas ou no fundo do recipiente, sendo que alguns deles foram 
ferteis e os outros ressecaram.

0 período de incubação, em laboratório, varia de 7 
a 15 dias, sendo 9,77 dias a media de 321 ovos, conforme mo£ 
tra a tabela 4.

TABELA 4 - Média ponderada do período de incubação (dias)dos 
ovos de G. gibberus a 18,1 + 0,69C.

Tempo de incubação frequência dos ovos total

7 5 35
8 37 296
9 124 1116

10 74 740
11 47 517
12 18 216
13 9 117
14 5 70
15 2 30
Total 321 3137

Média: 9,77 dias



A partir de ootecas colet.adas no campo, durante o 
mês de janeiro de 1979, foram observados microhimenopteros pa 
rasitas de ovos de G. gibberus. Estes parasitas foram envia­
dos ao Dr. Luis- de Santis, na Argentina, que os identificou 
como um calcidoideo da família Mymaridae e da espécie Patas- 
sort (Yungaburra) nitens (Girault, 1928).

Foram coletadas e levadas para laboratório, ootecas 
que possuiam mais de 7 ovos, destas eclodiram larvas que a- 
pÕs a segunda ecdise adquiriam litras laterais no corpo. Es­
tas larvas pertencem a outra espécie (G. platensis).

3.2.2. Larvas

Em observações no campo e laboratório, constatou-se 
que após a eclosão, a larva rompe a folha sob a ooteca, sen­
do um orifício para cada larva récem eclodida, como mostram 
as figuras 9 e 10. Se as condições da folha forem desfavorá­
veis para a saída da larva, isto ê, oferecem resistência a 
perfuração, devido ao endurecimento da epiderme foliar, as 
larvas podem perfurar a parede lateral da ooteca e alcançar 
o meio externo. As larvas récem eclodidas não se alimentam 
do córion. Logo que abandonam a ooteca, passam a raspar a 
superfície foliar alimentando-sè da epiderme e mesófilo sem 
perfurar a epiderme oposta, como mostra a figura 11.

A partir do segundo instar, alimentam-se indiscrinú 
nadamente de qualquer área das folhas jovens, podendo deixar 
ou não o pecíolo (fig. 12a) . Não foi observada a alimentação 
em folhas mais duras. Os excrementos, a medida que a larvas 
os expelem, tomam a forma de um filamento terminal que se 
desprende quando atinge certo comprimento (fig. 12a).



Horas antes de passar pela muda, a larva apresenta- 
se com aspecto brilhante, e pode-se notar a superposição dos 
tubérculos da exúvia sobre os da nova cutícula. Neste perío­
do ela para de se alimentar e permanece imóvel até perder a 
exúvia. Ao findar o 49 instar, a larva jã possui grande tama 
nho e peso, em relação ã folha, perdendo a maior parte do po 
der de fixação ao substrato foliar. 0 movimento dos ramos da 
plànta, devido ãs correntes de ar, provocam a sua queda .. ,ao 
solo. Após cair, a larva procura o lugar adequado para pene­
trar e formar a câmara pupal, onde passa vários dias na for­
ma de pre-pupa e pupa, até a emergência do adulto.

A coleta de cápsulas cefálicas, deixadas nas exúvias, 
por 219 larvas criadas em laboratório, permitiu a determina­
ção do número e duração dos instares.

0 estágio larval, em laboratório, apresentou qua - 
tro instares. A duração média do primeiro, segundo, terceiro 
e quarto instares foram respectivamente 6,46; 4,87;6,09 ;6,99 
dias; sendo o quarto Instar o mais longo e o segundo o mais 
curto. (Tabela 5 e apêndice 5) . As médias das larguras de cájD 
sulas cefálicas foram 0,30; 0,51; 0,76 e 1,26, respectivamen 
te para o primeiro, segundo, terceiro e quarto instares (ta­
bela 5 e figura 13). Os comprimentos e as larguras das cãpsu 
las cefálicas estão registrados no apêndice 6.



TABELA 5 - Duraçao media dos instares larvais (em dias) e 
largura média (mm) das cápsulas cefálicas das lar 
vas de G. gibbeTus.

instares

l9 29 39 49
oitf ■ o média 6,46 4,87 6,09 6,99
«j
3_ _Q e.p. 0,05 0,08 0,06 0,07

Uivi média 0,30 0,51 0,76 1,26
•rt
«)2 e.p. 0,00 0,004 0,004 0,012

A duração media total do estágio larval foi de 24,41
dias,

A mortalidade no estágio larval, apesar de todos os 
cuidados tomados em relação a sanidade das larvas, foi gran­
de no primeiro e quarto instares, 18,271 e 19,58$ respectiva 
mente (tabela 6). A figura 14 mostra a.percentagem de morta­
lidade por instar larval. A porcentagem de mortalidade total 
foi 47,49$. .

TABELA 6 - Porcentagem de mortalidade, por instar larval de 
G. gi-bberus.

$
instares n9 inicial mortos sobreviventes mortalidade

1« 219 40 179 18,26
2* 179 22 157 12,29
3* 157 14 143 8,92
49 143 28 115 19,58



A relação entre as larguras médias das cápsulas ce­
fálicas de dois instares consecutivos foi 1,69: 1,49: 1,66 ,
para o segundo e o primeiro instar, 3’ e 29, 49 e 39 insta­
res respectivamente. A relação média foi 1,61 +_ 0,06.

0 peso médio (mg) das larvas por instar foi 1,2 pa­
ra o primeiro e 5,2; 22,1; 73,7 para o segundo, terceiro e
quarto instares respectivamente, e está ilustrado na figura 
15 e apêndice 7.

0 desenvolvimento larval, em relação ao peso, e de 
acordo com a idade, está apresentado no quadro 7, sendo ex­
presso através da equação y = 0,726 + 0,09c x.A figura 16 a­
presenta a variação do logaritmo do peso médio da larva com 
a idade (dias). 0 peso (g) de 25 larvas durante todo o seu 
desenvolvimento é apresentado no apêndice 8.

TABELA 7: Peso médio de 25 larvas, por dia de desenvolvimento.

DIAS PESO (mg)

3 0,69
5 1,39
7 2,03
9 4,06
11 7,33
13 12,12
15 20,20
17 29,28
19 41,60
21 71,71
23 95,83
25 108,88
27 110,50



3.2.3. Pré-pupa e pupa

No laboratório, ao atingirem o desenvolvimento mãxi 
mo, as larvas param de se alimentar e penetram na areia, que 
havia sido colocada no frasco.

Para penetrar na areia, a larva fixa o ápice abdonü 
nal nas proximidades, e com auxílio das mandíbulas e de con­
trações musculares, raspa a superfície ate abrir um canal 
por onde penetra. Este canal servirá mais tarde para a emer­
gência do adulto.

Em outro experimento, nas mesmas condições que os 
realizados para estudos anteriores, aumentando apenas a umi-. 
dade da areia, as pupas não sobreviveram, foi notada a pre­
sença de fungos dentro das câmáras pupais.

Devido a impossibilidade de observação da larva sob 
a areia e o desejo de não interferir no seu desenvolvimento 
normal, não foi possível determinar a duração do período de 
pré-pupa e pupa separadamente. Todas as tentativas de se ob­
servar o empupamento sem a presença de areia, foram infrutí­
feras .

As prê-pupas, possuem o aspecto larval, sendo que 
deixan de alimentar, reduzem o tamanho e perdem progressivamente 
a cor amarela, tornando-se esbranquiçadas.

A duração média do estágio de pré-pupa e pupa , con­
siderado desde a penetração das larvas na areia até a emer - 
gência do adulto, foi 31 dias (apêndice 5).

A larva após enterrar-se, constrói uma câmara pu­
pal (fig. 17) , através de movimentos giratórios do próprio 
corpo. Esta é composta de grãos de areia aglutinados por uma



substância líquida cimentante, excretada pela parte apical 
do abdome, antes de entrar em prê-pupa. As dimensões destas 
câmaras são em média 10,98 0,28 mm de comprimento e 7,70 +
0,16 mm de diâmetro (médias de 22 câmaras), conforme apêndi­
ce 9.

A profundidade média, atingida pela larva, para a 
construção da câmara pupal foi 1,92 ^ 0,24 cm, conforme tabe 
la 8.

TABELA 8 - Profundidade (cm) da câmara pupal, em uma camada 
de 5,5 cm de substrato de areia.

número profundidade
1 2,0 ,
2 2,0
3 1,2
4 2,1
5 1,3
6 2,0
7 1,3
8 2,0
9 1,5

10 1,5
11 1,8
12 1,9
13 1,9
14 1,3
15 5,0
média 1,92
desvio padrão 0,90
erro padrão 0,2



A mortalidade prê-pupal e pupal foi de 39,13 como 
mostra a tabela 9.

TABELA 9 - Porcentagem de mortalidade das pre-pupa e pupas 
de Gonipterus gibberus.

n9 inicial mortos sobreviventes mortalidade (pó)

prepupa
pupa

115 45 70 39,13

As pupas provenientes de larvas com listras, con­
servam-nas no abdome.

3.2.4. Adultos

No campo, após emergirem, os adultos de G. gibberus , 
se distribuem uniformemente em toda. a planta. Eles possuem 
uma reação característica, de caírem ao chão e permanecerem, 
durante algum tempo, imóveis, mimetizados com o ambiente. E_s 
ta reação torna difícil a sua localização èntre os detritos. 
Quando não se soltam e caem, podem abraçar a folha ou ramo em 
que se encontram tão fortemente que ao retirá-los, podem fi­
car sem as pernas. Alimentam-se das folhas em qualquer altu­
ra da planta, dando preferência ãs partes mais tenras. Ao a­
limentarem-se tomam posição perpendicular em relação ao pla­
no foliar, consumindo o limbo em direção ã nervura central , 
sem atingí-la.

No laboratório, a emergência ocorre com maior fre­
quência durante a noite. Para emergir o inseto retira, com 
~o movimento das pernas, a ultima exíivia. Lopo após, com auxí̂



lio das mandíbulas perfura a câmara pupal. Ao sair, com o 
dorso virado para baixo, usa as pernas e mandíbulas no deslo 
camento dos grãos de areia, desobstruindo a passagem para o 
meio exterior. A copula se faz de maneira normal, como mos­
tra- a figura 18, observou-se que ocorrem mais de duas vezes. 
A razão de sexos, determinado a partir da emergência de 70 a 
dultos, obtidos no laboratório, foi de 1 macho para cada 1,2 
fêmeas.

3.2.4.1. Fecundidade e fertilidade

A determinação da fecundidade e fertilidade das fê­
meas de G. gibbevus, foi realizada a partir de 35 casais, a­
parentemente normais. No decorrer do experimento cinco ca­
sais e 14 machos morreram. Os machos mortos foram substitui- 
dos por outros coletados no campo. As substituições ocorre­
ram antes do período de copula, que corresponde aos meses de 
junho a dezembro. Para a avaliação dos resultados, obtidos 
em laboratório, 14 casais foram considerados anormais, por 
possuirem posturas irregulares, isto é, numero muito pequeno 
de ovos postos.

A media de oviposição por fêmea foi 62,6 ovos, sen 
do sua viabilidade estimada em 64,41$. Os períodos médios de 
prépostura e postura foram de 242 ,31 _+ 3,9 e 31,81 ĵ 3,l dias 
respectivamente, conforme mostram a tabela 10 e apêndice 10.

A fêmea do casal 15, começou a ovipositar 2 dias a­
pós a morte do macho correspondente, não foi colocado outro 
macho, apenas para obter um novo parâmetro. Todos os ovos des­
te casal foram inférteis.



Os 20 casais criados em laboratório, na câmara cli­
matizada 3, morreram sem atingir o periodo de cópula e ovipo 

sição.
Os. adultos emergidos de pupas com listras abdominais, 

são mais escuros, escamas de elitros menores e mais escuras, 
ângulo umeral menos agudo; ventralmente as escamas são mais 
claras e mais densas (figuras 6a, 6b).

TABELA 10 - Fecundidade e fertilidade das fêmeas do G.gibberus.

casal Numero de 
ovos postos

Numero de 
ovos férteis

Porcentagem de 
ovos férteis

Periodo de 
prepostura

Periodo 
de postura

3* 30 21 70,00 250 13
4* 89 54 60,67 243 39
8* 32 25 78,13 247 17
27* 17 13 76,47 249 12
28* 44 24 54,55 246 23
35* 67 51 76,12 261 21
5 62 44 70,97 249 27
11 31 19 . 61,29 248 25
14 53 24 45,28 228 41
17 102 82 80,39 224 41
18 142 69 48,59 224 49
22 80 56 70,00 237 42
25 47 23 48,94 216 48
26 91 62 68,13 274 28
30 30 17 56,67 255 43
15 84 - 00,00 226 40

Total 1001 584 3877 509

Média 62,56 38,93 64,43 242, 31 31,81

s2 1130,79 481,92 239,56 154,56

EP 8.41 5,67 3,87 3,11

*Casais formados com machos coletados no campo.



3.2.5. Ciclo biológico

No laboratório, a fase do ciclo biológico de ovo a­
te a emergência de adultos, para machos e fêmeas, não apre­
sentaram diferenças significativas a nível de 95% (tabela 11 
e apêndices 11 e 12). Foi observado apenas uma geração anual.

TABELA 11: Media da duração em dias, das fases do desenvolvi 
mento ovo-emergência do adulto de G. gibberus.

fases macho fêmea
'incubação dos ovos 10 10
1* instar 6,40 + 1,12 6,24 + 0,13
29 instar 4,70 + 0,18 5,00 + 0,20
39 instar 5,68 + 0,17 6,21 + 0,11
49 instar 6,81 + 0,14 6,58 + 0 ,14
pre pupa e pupa 31,62 + 0,42 30,75 + 0,16
total 55,22 + 0,51 54,82 + 0,36

No campo foram registrados ovos, larvas, pupas e a­
dultos, durante os meses de julho a dezembro, sendo que de ja. 
neiro a junho, somente se encontra adultos (fig. 19). 0 apa­
recimento de ovos e larvas, coincide com o período de desen­
volvimento dos brotos- foliares- do hospedeiro. Verifica-se nos- 
meses de setembro e outubro a maior incidência de ovos e lar 
vas. No mês de dezembro ocorreram casos de parasitismo de o­
vos. No inverno os adultos são difíceis de serem encontrados, 
porque abraçam o ramo em que estão e ficam imóveis.



FIGURA 8: Aspecto da ooteca de G. gibberus com 3 ovos.



FIGURA 9: Aspecto da folha perfurada por uma larva recem 
eclodida.

FIGURA 10: Perfurações feitas por duas larvas récem eclodidas.



FIGURA 11: Aspecto dos locais da folha, em que se alimentam 
as larvas rêcem eclodidas.



FIGURA 12: a) - Aspecto da larva de 4 9 instar de G. gibberus,
alimentando-se sobre o pecíolo da folha e com 
um filamento de excremento em sua parte ternú 
nal.

b) Aspecto da larva de 49 instar de G. platensis.
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FIGURA 17: Aspecto da câmara pupal de G. g-íbbevus.



FIGURA 18: Aspectos da pré-copula de G. gibberus.



FIGURA 19: Ciclo biológico de G. gibberus.



3.3. Levantamento de danos

Na Austrália, de onde se origina, G. g.-ibberus não 
causa danos de levada monta em eucaliptos.

As folhas de eucaliptos podem ser infestadas tanto 
por adultos como por larvas de G. gibberus, causando danos 
ao desenvolvimento normal da planta, devido ã redução da su­
perfície foliar e consequente decréscimo da fotossíntese. 0
ataque por adultos não ê muito severo. Os maiores prejuízos 
são causados pelo ataque de larvas, que são muito ativas. No 
laboratório, larvas de primeiro instar consumiram, em mate­
rial foliar, 12,08 vezes o próprio peso. As larvas de segun­
do, terceiro equarto instar consumiram, também em material 
foliar, 7,39; 4,94; 3,76 vezes o seu peso respectivamente,co 
mo mostra a tabela 12.

TABELA 12: Relação consumo (mg)/peso (mg) de larvas nos ins­
tares.

instares
1* 29 ' 39 49

Consumo 14,5 + 0,S 38,4 + 3,8 109,2 + 6,8 276,8 + 12
Peso 1 ,2 + 0,01 5,2 + 0,3 22,1 + 0,7 73,7 + 2,1

Consumo/peso 12,08 7,39 4,94 3,76

As larvas atacam diretamente a zona de crescimento 
apical da planta, o broto foliar. Inicialmente consomem as 
folhas já formadas, depois passam ao broto vegetativo do ra­
mo, atingindo os tecidos meristemãticos (fig. 23 e 24).



As folhas que não são totalmente consumidas, tomam 
o aspecto de queimadas, o mesmo acontecendo ao broto vegeta- 
tivo. A figura 20 mostra o aspecto de folhas atacadas por lar 
vas.

0 consumo mêdio de tecido foliar foi de 14,5 +_ 0,5
mg para o primeiro instar e 38 ,4 + 3,8* 109,2 *_ 6,8; 276,8 +̂
12,0 mg, respectivamente para o segundo, terceiro e quarto 
instar, como mostra a figura 21 e o apêndice 13.

A equação Y = 1,422 + 0,015 X, expressa a relação £ 

xistente entre o peso médio das larvas por instar e o loga­
ritmo do consumo medio por instar. Esta equação está repre­
sentada no grafico da figura 22.

No material analisado para determinação e compara­
ção entre folhas danificadas e intactas, constatou-se uma dî  
ferença significativa, ao nível de 99%, de 39,81 de área consu 
mida. (apêndice 14). •



FIGURA 20: Aspectos dos danos por larvas em broto foliar 
de eucalipto.
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FIGURA 22: Gráfico da variação do logaritmo do consumo medio 
(mg) e o peso medio (mg) da larva.
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FIGURA 23: Aspectos de um galho atacado por larvas de 
gibberus.

FIGURA 24: Aspectos de uma arvore atacada por larvas de 
gibberus.



4. DISCUSSÃO

A cor, o tipo de superfície do córion e a forma dos 
ovos, confirmam as observações de MARELLI (1928). Ha discor­
dância, em parte, quanto âs dimensões, número de ovos por oo 
teca, e a presença de fileiras de excrementos aderidas no cor 
po da larva; as ootecas com 10 a 15 ovos sõ foram encontra­
das em posturas de G. platensis. A disposição das posturas 
nas folhas não concorda.com MARELLI (1923), quando ele afirma 
que estas são postas somente na face superior da folha.

De acordo com MARELLI (1926, 1927 e 1930)existem dois 
tipos de larvas, para G. gibberus, uma de cor verde com lis­
tras laterais e uma dorsal, e a outra verde amarelada sem lis 
tras o que discorda das observações presentes neste traba­
lho. 0 primeiro tipo de larva, teve alguns exemplares cria­
dos em laboratório, sendo que os adultos originados,apresen­
tavam as mesmas características fornecidas por MARELLI (1926) 
para G. platensis. Talvez Marelli se houvesse enganado, não 
considerando as diferenças morfológicas advindas da compara­
ção dos adultos, provenientes de larvas diferentes, interpre 
tando-as como variações intraespecíficas, e tomando os exem­
plares que mais se destacaram como G. platensis.

A hibernação de larvas citada por MARELLI (1928),não 
foi observada no laboratório. Pode ser que tenha considerado 
como larva hibernante, a pre-pupa que teve seu período de d£ 
senvolvimento prolongado, por deficiência de calorias, devi­
do a temperaturas baixas. As características fornecidas para 
estas larvas coincidem com as de pre-pupa obtida em laborató 
rio.



A profundidade atingida pelas larvas ao empuparem, 
e as dimensões das câmaras pupais são concordantes, em par­
te, com MARELLI (1926), divergindo apenas na duração do pe­
ríodo de pré-pupa e pupa.

A coloração da pupa concorda com GALLO et al. (1978).
Nos adultos, as medidas, presença de escamas, cor , 

presença de foveola frontal e as faixas oblíquas nos élitros 
em G. gibberus , concordam em grande parte com MARELLI (1926, 
1927 e 1930), QUINTANILLA citado por KOBER (1955), COSTA LI­
MA (1956) e GALLO et alii. (1978). Cabe aqui salientar, que 
onde MARELLI (1927 e 1930) denomina tõrax e abdome, corres­
pondem a pronoto e élitros do presente trabalho.

' MARELLI (1927 e 1930) e KOBER (1950) apresentam duas
gerações anuais para G. gibberus , o que discorda das obser­
vações do autor; Kober cita ainda que cada uma dura 50 dias.

MARELLI (1926) , cita hãbitos noturnos para G. gibberus, 
mas não especifica em que fase.

Quanto a avaliação de danos, a literatura disponí - 
vel não faz qualquer menção.

No presente trabalho não houve preocupação ccm os 
possíveis meios de controle da praga.



5.1. Conclusões

1. Devido â grande afinidade entre Gonipterus gibbe 
rua e Gonipterus platensis , os dados morfolõgicos e biológi­
cos ficaram misturados durante longo tempo. Com este traba­
lho, ficam definidos os parâmetros, que permitem diferencia- 
los. As características diferenciais principais para G. gib­
berus são: ootecas com três ovos, em media, não se encontran­
do com dupla serie de ovos superpostos; larvas desprovidas 
de listras verde-escuro laterais e dorsal ao longo do corpo, 
mas com pequenas manchas isoladas correspondentes aos tubér­
culos, coloração amarelo-claro; pupas sem listras no abdome ; 
adultos maiores,coloração castanho-pardo, élitros com faixas 
oblíquas mais claras dirigidas lateralmente.

2. Considerando a voracidade mostrada pela larva , 
que chega a consumir 12,1 vezes ao seu próprio peso, em tecî  
do foliar, e que atingem a parte responsável pelo crescimen­
to da planta, conclui-se, conforme ficou demonstrado anteri­
ormente, que a população de G. gibberus embora endêmica, é u 
ma praga potencial, podendo se tornar epidêmica nos futuros 
anos.

3. Embora tenha sido apenas um teste preliminar de 
avaliação dos danos, conclui-se que há uma perda de cerca de 
401 na área foliar considerada.

5.2. Sugestões
1. Sugere-se que se façam estudos para averiguações



dos fatores limitantes, como a temperatura e a umidade, que 
mostrou afetar o desenvolvimento deste inseto, para verifi­
car as possibilidades de propagação geográfica. Levantamento 
da atual distribuição geográfica. Cuidado no transporte, pa­
ra evitar difusão da praga.

2. Recomenda-se que se faça a avaliação real dos da 
nos causados por larvas e adultos, em populações separadas , 
controlando o número de hospedeiros e o tempo de ataque pelo 
estágio considerado.

3. É de desejar um estudo mais minucioso dos Mymari_ 
dae que atacam os ovos desta praga, principalmente avaliação 
de sua efetividade no controle.

4. Sugere-se que os orgãos governamentais se preca- 
venham para que esta praga não se torne um obstáculo para a 
silvicultura do Eucalyptus, que ora assume importância ener­
gética no Brasil.

5. Ê recomendável fazer a revisão do gênero Gonipte_ 
rus para verificar futura sinonímia entre G. scutellatus e 
G. platensis.



Neste trabalho, foi realizada a descri­
ção das fases jovens e do adulto, estudos e observações 
biológicas e levantamento de danos por Goniptzsiu* g-còòe- 
Kaò (Boisd., 1835) (Coleoptera, Curculionidae) em Eucap - 
tuò viminalíò e E. óalZgna var. Protusa em Curitiba - PR.

0 levantamento de danos por peso,em fo­
lhas, foi realizado em E. taligna var. Protusa e os estu­
dos biológicos em E. vZmÁ.naZÁ.6 .

0 periodo médio de prê-postura e postu­
ra, foi de 242,3 e 31,8 dias respectivamente. A média de//
oviposições por fêmeas foi de 62,6 ovos, sendo sua viabi 
lidade de 64,4°à.

0 período de incubação dos ovos durou,em 
média, 9,77 dias. As larvas, em laboratório, apresenta - 
ram quatro instares, sendo que a duração em dias foi 6,46; 
4,87; 6,09; 6,99, para o primeiro, segundo, terceiro e 
quarto instares respectivamente, com duração total de
24,41 dias.

A duração média para o estágio de pre-pu 
pa e pupa foi de 31 dias. A larva para se transformar em 
pré-pupa, enterra-se a uma profundidade média de 1,92 cm, 
em laboratório, onde constrói uma câmara pupal com dimen 
soes médias de 10,98 mm de comprimento e 7,70 mm de diâ­
metro .

0 período de ovo até a emergência do a­
dulto durou, em média, para fêmeas 54,82 e para machos 
55,22 dias, não apresentando diferença significante ao



A' mortalidade no período larval foi 18, 
27; 12,29; 8,92; 19,581, para o primeiro, segundo, tercei­
ro e quarto instares respectivamente. A mortalidade total, 
de ovo a adulto foi de 68,04.

A relação entre o peso larval e o tempo 
ê expressa pela equação de regressão Y = 0,726 + 0,096 X.

Ao laboratório, as larvas consumiram 14, 
5;38,4; 109,2; 276,8 mg de material foliar, durante o prî  
meiro, segundo, terceiro e quarto instares, respectivamen 
te. A equação de regressão Y = 1,422 + 0,015 X, expressa 
a relação entre o peso médio das larvas por instar e o lo 
garitmo do consumo médio por instar.

As condições de laboratório para a in - 
cubação dos ovos, fecundidade e fertilidade, período de 
pré-postura e postura foram de 18,15 + 0,58°C e 701 de
umidade relativa; para o desenvolvimento larval, pupal e 
levantamento de danos por peso foliar, foi de 22,9+0,30°C 
e 701 de umidade relativa. Para ambas condições houve 12 
horas de fotoperíodo artificial.



1. The morphology and biology of Gonipterus gibbe 
rus (Boisd., 1835) (Coleoptera, Curculionidae), in Euoalyp - 
tus viminalis, were studied, in laboratory, and the amount 
of leaves of E. saligna var. Protusa consumed by these lar­
vae, per day, was also studied.

2. The pre-oviposition and aviposition periods were 
242.30 and 31.81 days, respectively. The mean number of eggs 
laid per female was 62.6 and egg fertility was 64.4190.

3. The mean incubation period was 9,77 days. Larvae 
of G. gibberus presented 4 instars and duration was 6.46; 4.87; 
6.09 and 6.99 days, respectively, for each instar, when they 
were fed mith leaves of E. viminalis. Mean larval period of
24.41 days was observed.

4. The mean duration of 31 days for the pre-pupae and pupae

period was observed. The larvae build in pupal cell, in soil, 
at 1.92 cm of depth, with 10.98 mm long and 7.70 mm diameter.

5. The duration of the period from egg to the emer­
gence of adults was 55.22 days for males and 54.82 days for 
females; these number are not significantly differents.

6. The mortality of the larvae, during their devel­
opment, was 18.27; 12.29; 8.92 and 19.58$, respectively, for 
each instar. From egg to emergence of the adults the mortal­
ity was 68,04$, including 39.13$ in the stage of pupae.

7. There is as relationship between weight of larvae



and time, during their development, that is exposed by the 
following regression equation:

Y = 0.726 + 0.096 X

8. The food consumption by larvae was 14.5; 38.4 ; 
109.2 and 276.8 mg of eucaliptes leaves, during the 1st, 2nd, 
3nd and 4th instar respectively, and there was a relationship 
between the logarithin of the food consumed and the mean weight 
of the larvae, per instar, that is exposed by the following 
regression equation:

Y = 1.422 + 0.015 X
9. The experiments to determine pre-oviposition, ovî  

position and incubation periods, fecundity of females and 
egg-fertility were c carried out wider a constant temperature 
room of 18.15 _+ 0,589C and 701 of relative humidity; the dura 
tion of larval and pupae periods, and the evaluation of food 
consumed by larvae of this were carried out at 22.9 _+ 0.309C 
and 70% of relative humidity. A photo period of 12 hours of 
artificial light was used.
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N* Comprimento Diâmetro
1 1,25 0 58
2 1,17 0 67
3 1,25 0 58
4 1,25 0 58
5 1,17 0 58
6 1,17 0 50
7 1,25 0 58
8 1,25 0 58
9 1,25 0 58
10 1,33 0 50
11 1,33 0 58
12 1,25 0 50
13 1,25 0 58
14 1,25 0 58
15 1,25 0 58
16 1,25 0 58
17 1,25 0 58
18 1,25 0 58 '
19 1,25 0 58
20 1,25 0 58
21 1,25 0 58
22 1,25 0 58
23 1,25 0 58
24 1,25 0 58
25 1,25 0 58
26 1,25 0 58
27 1,25 0 58
28 1,25 0 58
29 1,25 0 58
30 1,25 0 58

X 1,247 0 575
s 0,033 0 030

EP 0,006 0 005



lúm
1
2

3
4
5
6

7
8

9
10
11

12
13
14
15
16
17
18
19
20
21

22

23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
sdií
tsvi
P.

2: medidas, em milímetros, das cápsulas cefálicas 
de larvas de 4’ instar.
comprimento largura comprimento da sutura epicranial

1,32 1,20 0,60
1,46 1,30 0,68
1,40 1,30 0,56
1,50 1,24 0,66
1,36 1,20 0,56
1,48 1,28 0,68
1,40 1,24 0,60
1,38 1,20 0,60
1,44 1,20 0,60
1,50 1,18 0,60
1,40 1,24 0,56
1,44 1,20 0,60
1,40 1,24 0,60
1,44 1,24 0,60
1,44 1,24 0,56
1,48 1,24 0,62
1,32 1,16 0,54
1,52 1,28 0,60
1,40 1,16 0,64
1,52 1,32 0,66
1,40 1,28 0,52
1,46 1,24 0,66
1,40 1,24 0,60
1,46 1,36 0,60
1,52 1,40 0,64
1,52 1,40 0,64
1,46 1,26 0,60
1,46 1,30 0,60
1,44 1,24 0,56
1,52 1,36 0,64
1,44 1,34 0,54
1,44 1,28 0,56
1,40 1,22 0,56
1,44__________ 1,26________________ 0,60
0,05__________ 0,06________________ 0,04
0,009_________ 0,01________________ 0,007



?

1

2

3
4
5
6

7
8

9
0

x
s
P

lb

7,33

lh

2 ,08

ah

1,42

Ir

0,92

ar

1 , 0 0
lp

1,83

ap

2,17

le

5,92

ae

4,42

7,50 2 ,33 1,50 1,17 1,08 1,92 2,33 5,92 4,58
7,67 2 ,33 1,58 1 , 0 0 1,08 2 , 0 0 2,42 6,25 4,83
7,42 2 ,33 1,50 1,08 1 , 0 0 1,92 2,42 5,83 5,58
6,67
7,75

1,92 1,33 0,83 0,92 1,83 2,08 5,17
2,33 1,50 1,00 1 , 0 0 2 , 0 0 2,42 6,25

3,92
4,67

7,17 2,17 1,42 0,92 0,92 1,83 2,17 5,75 4,17
6,67 1,83 1,25 0,83 0,83 1,67 2,08 5,17 3,33
7,00 2,17 1,42 0,83 0,92 1,83 2,17 5,83 4,17
7,40 2,17 1,42 1, 00 0,92 1,92 2,25 5,92 4,50
7,258 2,166 1,434 0,9 58 0,967 1,875 2,251 5,801 4,317
0,378 0,179 0,094 0,114 0,079 0,098 0,137 0,372 0,440
0,119 0,057 0,030 0,036 0,025 0,031 0,043 0,117 0,139



N* lb lh 'ah lr ar ip a p íe ae h‘b .

1 7,75 2,25 1,50 1,00 1,00 1,92 2,33 6,25 4,67 3,50
2 7,92 2,42 1,50 1,00 1,00 2,00 2,42 6,50 4,92 3,50
3 7,83 2,42 1,50 1,00 1,00 1,92 2,33 6,42 4,75 f3 3,50
4 8,42 2,50 1,58 1,08 1,08 2 ,08 2,50 6,83 5,17 3,75
5 8,00 2,33 1, 50 1,00 1,00 2,08 2,50 6,50 4,75 3,75
6 8,75 2,50 1,67 1,08 1,08 2,25 2,75 7,17 5,42 4,08
7 8,00 2,33 1,50 1,00 1,00 2,08 2,50 6,50 4,83 3,58
8 7,67 2,17 1,50 0,92 0,92 1,83 2,42 6, 25 4,58 3,50
9 8,75 2,50 1,58 1,17 1,17 2, 25 2,58 7, 25 5,1? 3,83
10 7,67 2,25 1, 50 1,00 1,00 1,92 2,42 6,25 4,58 3,67

X 8 ,076 2,367 1, 533 1,025 1,025 2,033 2,475 6,592 4,884 3,666
s 0,416 0,376 0,058 0 ,068 0 ,068 0,142 0,124 0,369 0, 283 0,191

EP 0,131 0,119 0,018 0,022 0 ,022 0,045 0,039 0,117 0,089 0,060



ÂFfiOIŒ S -  Q ju ç io  «  dU * do . [ n a m  l « v » i s .  w t ig io  da pup« « d aa e n v a lrin a n »  to  u l  -  U n r «  s a  l l j c r u

IP ILJL i n l t a r  I n J u r in l t a r in l t a r  pup* to ta l N* N.À. i n l t a r  i n l t a r in l t a r in l t a r pupa to ta l V* S.A. in l t a r in s ta r in l t a r i n i car pupa to ta l
A A / a 6 / a X>* / i 1ÙS106 0 4 - 149 1362 2 7 6 6 6 - 76 7 150 187 6 3 8
S 3 6 6 S 6 30 S3* 77 107 8 4 7 - 1S1 188 7 8 6 6 32 S94 4 S 7 S 6 • 78 109 7 S S 8 32 57 1S3 189 7 4 8». » 7 S 8 7 31 SS 79 110 S S 4 6 31 SI 1S4 190 6 5 6 7 31 359 • 6 S S 6 • 80 111 S s 6 S 31 S2 ISS 191 7 6 97 7 81 112 5 4 S 7 30 SI 156 192 6 4 6 6 30 52
i 6 S 6 6 7 29 S3* 82 113 6 3 S 7 31 S2 1S7 • 193 6 S 7 s 29 52
9 9 6 6 4 7 31 54 83 114 7 6 6 6 - 1S8 194 7 S 7 8 32 SQ10 10 7 S S 7 31 SS 84 115 6 6 S 6 29 52 1S9 19S 6 4 7 6 33 56u 11 8S 116 7 S 7 6 . 160 197 612 12 6 6 6 7 30 SS 66 117 6 4 6 6 30 S2 161 198 7 3 413 13 S 6 6 6 31 S4 87 118 7 4 7 8 31 57 162 200 6 4 6 6 31 S314 14 88 119 6 4 6 7 30 S3 163 201 6 4 7 6 33 561S 1S 89 120 6 4 S 8 164 202 6 416 16 6 6 6 7 33 58 90 121 7 S 6 - 165 203 6 3 ‘ 7 7 30 S317 18 S 6 S 8 29 S3 91 123 6 166 204 6 9 716 19 S 92 124 6 3 S 7 167 205 7 S 7 7 32 SB19 20 93 125 6 3 9 « 168 206 6 3 S 920 21 6 8 - 94 126 6 4 6 9 . 169 207 6 4 7 6 39 6221 22 6 6 6 6 31 SS 95 127 6 4 170 208 6 4 6 722 23 6 S 6 8 31 S6 96 128 7 4 6 7 . 171 209 6 S 6 7 33 S723 25 6 S 7 7 - 97 129 7 S 172 210 7 7 7 8 30 5924 26 98 130 S 173 211 7 S 72S 26 99 131 7 4 7 6 30 54 174 212 7 7 7 9 •

26 29 100 132 7 3 8 • 17S 213 10 _
27 30 101 133 6 3 S 7 - 176 214 6 6 6 6 31 5526 31 7 4 6 • 102 134 6 5 177 21S
29 32 1 S 6 8 32 59 103 136 6 3 6 8 30 53 178 216 6 S 6 6 .
30 35 8 4 6 8 30 S6 104 137 7 4 7 6 - 179 217 7 -
31 34 9 7 7 • 10S 138 6 S 6 7 31 SS 180 218
32 35 106 139 S 4 7 -  * 181 219 6 -
33 36 107 140 7 4 6 7 32 56 182 220 6 S 7 7 30 SS
34 40 8 S 6 6 32 57 108 141 183 221 7 3 S 7 32 54
3S 41 109 142 6 4 4 S - 184 222 6 S S 7 31 S4
36 42 110 143 7 4 4 10 . 185 223 S 4 S 6 •
57 43 111 144 7 3 6 186 224 8 5 s -
36 44 112 145 7 4 5 187 225 6 3 8 6 30 53
39 4S 113 146 6 4 7 7 - 188 226
40 46 114 151 6 4 4 9 30 S3 189 227 6 4 6 6 31 S3
41 47 115 152 190 228 7 6 6 7 30 5642 SO 9 4 4 7 - 116 153 6 4 4 8 30 52 191 229 7 -
43 SI 8 4 S 7 • 117 154 7 S 6 6 30 54 192 230 7 8 6 7 29 S7
44 S3 118 ISS 7 193 232 6 S 6 . -
4S S4 9 119 1S6 7 3 4 - 194 233 5 -
46 SS 7 7 _ 120 157 6 4 S 7 30 S2 195 234
47 S6 7 6 6 7 _ 121 1S8 6* 4 6 8 » 196 235 S 7 7 -
46 59 S S 6 8 122 1S9 7 4 4 8 37 60 197 236 6 S 7 7 •  t
49 62 123 160 7 6 6 6 33 58 198 237 -
SO 63 124 161 6 S 6 • 199 238 6 4 S 6 30 SI
SI 64 12S 162 7 S 6 S 30 53 200 239
32 66 1 S 6 « 126 163 6 4 6 7 30 S3 201 240 6 -
S3 67 127 164 7 6 S 6 37 61 202 241
S4 69 7 s 128 16S 7 3 203 242 6 3 -
SS 72 129 166 7 204 243 6 -

2936 73 | 4 130 167 7 4 1 • 20S 244 6 7 7 7 S6
$7 74 131 168 7 3 206 245 6 4 6 6 31 53
SB 7S 6 4 6 6 32 S4 132 169 7 5 6 6 38 62 207 246 6 -
S9 77 133 170 7 4 S 7 - 208 247
60 7* 8 6 S 7 32 58 134 171 7 4 S 6 - 209 248 - 961 79 6 135 172 7 4 6 8 - 210 249 S 6 S •
62
63 8114 69 64 S8 7 31 SS 136137 173174 7 34

6 7 30 S3 211
212

250
251

6
6

4
5

7
8 9 -

H6S
6668 7 4 S

138139
175176

7
7

4
5

96 6
213214 252253 6S 5S 66 10

7 -
66
67

89
90

7 4 6 10 140141
177
178

7
7

6
3

6
7

7
6’ 31 54

215
216

254
255

SS 4 7 7 33 SB
66 91 8 6 6 6 142 179 6 6 6 6 - 217 2S6 7 S 7 •
69 9S 7 7 7 7 143 180 7 7 7 6 - 218 2S7 S • .
70 96 7 144 181 7 4 7. 6 31 SS 219 2S8
71 97 7 S 6 8 . 14S 182 7 4 7 7 - - i 6.46 4.87 6.09 6.99 31.30 SS.71
72 100
73 101 S7 67 6

S
S
S

30 S2 146147
183184 6 7

S
7,
6

t 0.120 1,121 0.967 1.071 1.724 2.621
74 103 6 4 6 148 185 6 S ° E? 0.055 0,076 0.065 0.072 0.216 0,171



APÊNDICE 6 : Medidas de comprimento e largura de capsulas ce­
fálicas de larvas mantidas em temperatura de + 

18,1’C e + 70% UR.

1 ’ instar 29 instar 39 instar 49 instar
comp . largura comp . largura comp . largura comp . largura

1 0,35 0 30 0 55 0 50 0,85 0 .75 1,32 1 , 2 0
2 0 35 0 30 0 60 0 55 0,85 0 75 1,46 1,30
3 0 35 0 30 0 55 0 50 0,85 0 75 1,40 1,30
4 0 35 0 30 0 55 0 50 0,85 0 75 1,50 1,24
5 0 35 0 30 0 60 0 55 0,85 0 75 1,36 1 , 2 0
6 0 35 0 30 0 55 0 50 0,85 0 75 1,48 1,28
7 0 35 0 30 0 55 0 50 0,85 0 75 1,40 1,24
8 0 35 0 30 0 60 0 55 0,85 0 75 1,38 1 , 2 0

9 0 35 0 30 0 55 0 50 0,85 0 75 1,44 1 , 2 0

10 0 35 0 30 0 55 0 50 0,85 0 75 1,50 1,18
1 1 0 35 0 30 0 55 0 50 0,85 0 75 1,40 1,24
12 0 35 0 30 0 55 0 50 0,85 0 75 1,44 1 , 2 0

13 0 35 0 30 0 55 0 50 0,85 0 75 1,40 1,24
14 0 35 0 30 0 55 0 50 0,85 0 80 1,44 1,24
15 0 35 0 30 0 55 0 50 0,85 0 75 1,44 1,24
16 0 35 0 30 0 60 0 55 0,85 0 75 1,48 1,24
17 0 35 0 30 0 55 0 50 0,80 0 70 1,32 1,16
18 0 35 0 30 0 55 0 50 0,85 0 75 1,52 1,28
19 0 35 0 30 0 55 0 50 0,85 0 75 1,40 1,16
20 0 35 0 30 0 55 0 50 0,85 0 75 1,52 1,32
21 0 35 0 30 0 55 0 50 0,90 0 80 • 1,40 1,28
22 0 35 0 30 0 55 0 50 0,90 0 80 1,46 1,24
23 0 35 0 30 0 55 0 5Ô 0,90 0 80 1,40 1,24
24 0 35 0 30 0 60 0 55 0,85 0 75 1,46 1,36
25 0 35 0 30 0 .55 0 50 0,85 0 75 1,52 1,40
26 0 35 0 30 0 55 0 50 0,90 0 80 1,52 1,40
27 0 35 0 30 0 55 0 50 0,85 0 76 1,46 1,26
28 0 35 0 30 0 55 0 50 0,85 0 75 1,46 1,30
29 0 35 0 30 0 55 0 50 0,95 0 75 1,44 1,24
30 0 35 0 30 0 55 0 50 0,85 0 75 1,52 1,36



2

3
4
5
6

7
8

9
10
11
12

13
14
15
16
17
18
19
20

21

22
23
24
25

x

7

7: Variação do peso medio ;das larvas e instares.

______________ í- 9 ) _______________________
l9 instar 2 9 instar 39 instar 49 ins
0,0077 0,0027 0,0161 0,0587
0,0014 0,0070 0,0262 0,0867
0,0017 0,0068 0,0217 0,0893
0,0004 0,0044 0,0167 0,0773
0,0007 0,0047 0,0209 0,0850
0,0008 0,0054 0,0250 0,0930
0,0005 0,0064 0,0320 0,0760
0,0007 0,0059 0,0240 0,0730
0 , 0 0 1 1 0,0030 0,0180 0,0660
0,0006 0,0053 0,0225 0,0706
0,0013 0,0069 0 , 0 2 2 1 0,0750
0,0016 0,0064 0,0224 0,0853
0,0003 0,0025 0,0234 0,0767
0,0007 0,0060 0,0227 0,0655
0,0005 0,0056 0,0241 0,0767
0,0004 0,0035 0,0186 0,0513
0,0013 0,0047 0,0024 0,0667
0,0019 0,0056 0,0235 0,0733
0,0028 0,0051 0,0230 0,0700
0,0029 0,0061 0,0217 0,0687
0,0005 0,0034 0,0180 0,0633
0,0029 0,0057 0,0205 0,0883
0 , 0 0 1 1 0,0057 0 , 0 2 2 0 0,0640
0,0015 0,0051 0,0230 0,0780
0,0015 0,0056 0,0195 0,0633

0,0012 , 0,0052 0,0221 0,0737

0,0000002 0,0000017 0,0000109 0,0001074

0,00011 0,0003 0,0007 0,0021



1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28
1 01 0,00077 0,00173 0,00357 0,00752 0,00895 0,017 0,031 0,029 0,048 0,099 E2 03 0,0014 0,00499 0,00908 0,01459 0,03 0,034 0,046 0,088 0,126 E3 05 0,0017 0,00494 0,00868 0,01317 0,020 0,032 0,041 0,083 0,144 E4 06 0,0004 0,00182 0,00385 0,0075 0,00906 0,014 0,027 0,031 0,073 0,128 E5 07 0,0007 0,00194 0,00425 0,00804 0,01058 0,023 0,029 0,04 0,086 0,129 E6 08 0,0008 0,00241 0,0039 0,0060 0,00914 0,016 0,024 0,032 0,044 0,091 0,145 2
7 09 0,0005 0,00168 0,00439 0,00875 0,1089 0,027 0,037 0,052 0,100 E
8 10 0,0007 0,00248 0,0063 0,00883 0,01815 0,030 0,036 0,071 0,111 E
9 12 0,0011 0,00075 0,00169 0,0027 0,00685 0,009 0,018 0,027 0,033 0,056 0,064 0,112 6

10 13 0,0006' 0,00218 0,00533 0,0085 0,01705 0,028 0,035 0,068 0,109 E
11 15 0,00114 0,00142 0,00496 0,00887 0,01038 0,022 0,034 0,049 0,101 E
12 16 0,00115 0,00214 0,00353 0,00924 0,02106 0,023 0,033 0,038 0,081 • 0,137 E
13 17 0,0003 0,00111 0,00186 0,00317 0,03559 0,008 0,020 0,030 0,037 0,069 0,124 B
14 20 0,0007 0,00199 0,0062 0,00973 0,01406 ' 0,022 0,032 0,036 0,051 0,079 0,096 E
15 22 0,0005 0,0023 0,0054 0,00912 0,01727 0,031 0,034 0,078 0,118 E
16 23 0,00037 0,00169 0,0023 0,00663 0,00981 0,018 0,028 0,028 0,049 0,077 E

7 25 0,00133 0,00.241 0,00204 0,00529 0,009 0,015 0,033 0,033 0,055 0,112 E
% 26 0,00187 0,00251 0,00566 0,00861 0,016 0,031 0,032 0,069 0,119 E

13 28 0,00179 0,00234 0,00417 0,00876 0,012 0,025 0,032 0,042 0,098 E
20 «0 0,00296 0,0028 0,00615 0,0094 0,015 0,021 0,029 0,040 0,058 0,108 E
21 13 0,00046 0,00111 0,0019 0,0034 0,007 0,008 0,017 0,029 0,028 0,052 0,110 E
22 0,00126 0,0043 0,00278 0,0064 0,008 0,012 0,029 0,031 0,055 0,115 0,152 E23 3? 0,00042 0,0018 0,00219 0,00578 0,009 0,013 0,027 0,026 0,031 0,035 0,081 0,109 E24 39 0,00054 0,00183 0,00483 0,00848 0,011 0,025 0,033 0,041 0,069 0,124 E25 41 0,00145 0,00203 0,00604 0,00883 0,014 0,025 0,027 0,036 0,095 0,095 E

X 0,00069 0,00139 0,00203 0,00406 0,00733 0,01212 0,02020 0,02928 0,0416 0,07172 0,09583 0,10888 0,1105
S2 X!,000001
s 1,00038 0,00072 0,00070 0,00158 0,00819 0,00622 0,00759 0,00582 0,01513 0,02965 0,03388 0,03035 0,00212
EP 0,0002 0,0002 0,0002 0,0003 0,0004 . 0,0012 0,0015 0,0012 0,003 0,006 0,008 0,012 0,0015

00vo



APÊNDICE 9: Medidas (mm) do comprimento e diâmetro de câmaras 
pupais de Gonipterus gibberus.

Número Comprimento Diâmetro
1 13,33 8 ,33
2 10,83 7,50
3 13,33 9,17
4 10,83 7,50
5 9,17 7,50
6 12,50 7,50
7 13,33 9,17
8 1 0 , 0 0 7,50
9 10,83 7, 50

10 10,83 8,33
1 1 1 0 , 0 0 6,67
12 9,17 6,67
13 11,67 7,83
14 1 0 , 0 0 6 ,67
15 10 ,83 7 , 50
16 11,67 8,83
17 12,50 7,50
18 1 0 , 0 0 8 ,33
19 1 0 , 0 0 7 ,50

. 20 1 0 , 0 0 6,67 .
21 1 0 , 0 0 7,83 .
22 10,83 7,50
X 10,98 7,71
s 1,30 0,74
EP 0,28 0,16



APÊNDICE 10: Fecundidade e fertilidade das fêmeas de Gonipte_ 
rus gibberus.

N*
Número de 
ovos pos­
tos .

Numero^de 
ovos fér­
teis

Porcentagem 
ovos férteis

Período de 
pré-postu- 
ra (dias)

Periodo de 
pos tura 
(dias)

1 + + + + +
2* - - - — —
3* 30 21 70,00 250 13
4* 89 54 60,67 243 39
5 62 44 70,97 249 27
6 + + + + +
7 08 05 62,50 259 7
8* 32 25 78,13 247 17
9 - - - - —

1 0* 04 02 50,00 255 06
1 1 31 19 61,29 248 25
1 2* - - ' - - -

13 + + + + +
14 53 24 45,28 228 41
15 R4 - 0 ,00 226 40
16 + + + + +
17 102 82 80,39 224 41 ■
18 142 69 48,59 224 49
19* 02 02 1 0 0 , 0 0 ' 272 o-i
20 09 04 44 ,44 248 16
21 10 02 2 0, 00 252 06
22 80 56 70,00 237 42
23 17 0 6 35,29 251 16
24 05 0 2 ’40,00 254 04
25 47 23 48,94 216 48
26 91 62 68,13 274 28
27* 17 13 76,47 249 1 2

28* 44 24 54,55 246 23
29* 01 — - - -

30 30 17 56,67 255 43
31 + + + + +
32* — - - - -

33* — —  . - - -

34* — — - - -

35* 67 51 76,12 261 21

* Casais formados com machos coletados no campo. 
+ Casais mortos.



APENDICE 11: Desenvolvimento (em dias) de ovo - Emergência 
. do adulto macho.

N9
Período de 
incubação 
dos ovos

. 19instar
2 9 

ínstar
39 

fns tar
49

íns tar
j Prê-pu 
pa e 

| Pupa
total

1 10 7 5 8 7 31 58
2 10 6 6 4 7 31 543 10 7 5 5 7 31 554 10 6 6 ~~6~ 7 55 585 10 5 6 5 8 29 55
6 10 8 5 6 8 52 59
7 . . 10 b 4 6 6 32 54
8 10 8 6 5 7 32 58
9 10 6 6 5 7 31 55
10 ___ 10 7 5 5 8 32 57
11 _.. 10 5 5 4 6 31 51
1 2 10 5 4 5 7 30 51
13 10 6 3 5 7 31 52
14 10 6 6 5 6 29 52
15 10 6 4 6 6 30 52
16 10 7 4 7 8 31 57
17 10 7 r 4 7 6 30 54
18 10 6 3 6 8 30 53
19 10 6 4 . 4 9 30 5 3
20 10 6 4 4 8 3 0 52
21 10 7 5 6 6 30 54
22 10 6 4 5 7 30 52
23 10 7 4 I 4 8 37 60
24 10 7 6 6 6 33 58
25 10 "7/ 6 I 5 6 37 61
26 10 7 5 6 6 38 62
27 10 7 5 6 7 30 53 .
28 10 / 4 7 6 31 55
29 10 6 4 6 6 30 52
30 10 6 5 7 • 5 29 52
31 10 6 4 7 6 33 56
32 10 6 4 7 6 39 62
33 10 7 3 5 7 32 54
34 10 7 6 6 7 30 56
35 10 7 8 6 7 29 57
36 10 6 4 6 6 31 53
37 10 5 4 - 7 7 35 58
X 10 6.40 4,70 5 .68 6.81 31 .62 55 .22
s2 0 0 . 58 1.27 1 .06 0 . 77 6.41 9.78
EP 0 1 , 1 2 0,18 0,17 0 ,14 0,42 0,51



APÊNDICE 12: Desenvolvimento (em dias) de ovo - Emergência 
do adulto fêmea.

N*
Período de 
incubação 
dos ovos

.. 19 íns tar -  29 instar .. 39 instar
4 9

**ins tar
prê-pu- 
pa e 
pupa

total

1 10 7 5 6 7 31 56
2 10 6 6 5 6 30 53
3 10 5 6 6 7 29 53
4 10 6 6 6 7 30 55
5 10 5 6 6 6 31 54
6 10 6 6 6 6 31 55
7 10 6 5 6 8 31 56
8 10 8 4 6 8 30 56
9 10 8 5 6 6 32 57

10 10 5 6 6 5 30 52
1 1 10 5 5 6 5 31 52
12 10 6 4 6 7 30 53
13 10 6 5 6 7 31 55
14 10 7 4 6 7 32 56
15 10 7 5 6 5 30 53
16 10 6 4 6 7 30 53
17 10 7 3 7 6 31 54
18 10 7 8 6 6 32 59
19 10 6 5 6 7 31 55
20 10 7 5 7 8 32 59
21 10 6 4 6 6 31 53
22 10 6 4 7 6 33 56
23 10 6 3 7 7 30 53
24 10 7 5 7 7 32 58
25 10 6 5 6 7 32 57
26 10 7 7 7 8 30 59
27 10 6 6 6 6 51 55
28 10 6 5 7 7 30 55
29 10 6 5 5 7 31 54
30 10 6 3 8 6 30 53
31 10 6 4 6 6 31 53
32 10 6 4 5 6 3 0 51
33 10 6 7 B 7 29 56

X 10 6 , 24 5,00 6 . 2 1 6 , 58 30 ,75 54 ,82
s2 0 0,56 1 ,37 0.42 0 ,69 0 , 88 4,47
EP 0 0,13 0 , 20 0 . 1 1 0 ,14 0,16 0 , 56



APÊNDICE 13: Variação do consumo medio (g) de peso foliar 
por instar.

N9 Larva l9 instar 29 instar 39 instar 49 instar Total
1 01 ' 0,0162 0 ,0276 0 ,1943 0 ,2534 0,4915
2 03 0,0162 0,0276 0.0832 0,3394 0.4664
3 05 0,0163 0,0252 0,1020 0,3374 0,4809
4 06 0,0163 0,0252 0 ,1549 0 , 2845 0 ,48 09
5 0 7 v 0,0163 0 ,0252 0 , 1020 0,3379 0,4814
6 08 0,0163 0,0570 0,1231 0,3470 0,5434
7 09 0,0163 0,0570 0 ,0702 0,2672 0,4107
8 10 ’- 0,0163 0,0252 0 ,1020 0 , 248 8 0 , 39 2 3
9 12 ■ 0,0163 0,0853 0 ,1716 0,1987 0,4719
10 13 "0t0163 0,0252 0,1020 0,3203 0,465S
11 15 0,0140 0,0538 0,0575 0 ,2749 0 ,4000
12 16: ’ Q--; 014 Ò r • 0„ 0 538 0,0573 0,3936 0,51S7
13 ■ 17. ’/O ,'014 0 0,0 3 38 0 ,1201 0,2387 0 ,4266
14 .; ’20 " '•' 0,0140 0,0240 0,0871 0,2679 0 , 39 30
15 22 " o ;oi4o 0 ,024 0 0 ,0871 0,3327 0,4578
16 23 ' , o,oí:o '■ 0,0-24 0 0 .1499 0,1652 0,3531
17 2 5 ..." 0 ,0108 0,0462 0 ,1173 0,2225 0,3968
18 26 2 • 0,0108 ' 0 ,0196 0,0882 0 ,1900 0 , 30S6
19 " 2,8’ . t’t- • 0-, 0 L-0'8 0 ,019 6 0 ,0882 0,2772 0 ,3953
20 30 0.0108 0,0196 0 ,0882 0,2782 0,3968
21 33 0 ,0108 0,0757 0 ,1517 0,1851 0,4233
22 34 2- 0,0175 0 , 0395 0,1173 0,3362 0 .. 510 5
23 3 5 0,0175 0,0395 0 ,1173 0 ,3279 0 , 50 2 2
24 39 0 , 0 1 3 3 0 , 0 2 5 5 0 , 1 1 6 6 0 , 2 8 5 6 0 , 4 4 10
25 41 0 , 0 1 3 3 0 , 0 6 0 3 0 , 0 8 1 7 0 . 2107 0 , 3 6 6 0

X 0 , 0 1 4 5 0 , 0 3 8 4 0 , 1 0 9 2 0 ,2768 0 , 43S9
s 0 , 0 0 2 3 0 , 0 1 8 8 0 , 0 3 4 2 0 , 0 5 9 8 0 , 0 5 7 5
EP 0 , 0 0 0 5 0 , 0 0 3 8 0 , 0 0 6 8 0 , 0 1 2 0 , 0 1 2 0



APENDICE 14: Medidas Ccm“) das ãreas de folhas intactas e da 
nificadas por Gonipterus gibberus (larvas e a­
dultos).

FOLHAS INTACTAS FOLHAS DANIFICADAS
Area (cm ) Frequência Ãrea (cm“) Frequência

7 . 4 1 4
8 5 2 7
9 . 6 3 9
10 19 4 9
11 20 5 17
12 31 6 20
13 27 7 17
14 22 8 25
15 19 9 19
16 6 10 13
17 2 11 14
- - 12 5
- - 13 7
- - 14 4
E 161 170
X 12,3 7,4
s2 4,67 9,54
EP 0,17 0,24


